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; i v ' • , X . 

Hemos vis to en el a r t í c u l o anter ior la 
perfecta s e m e j a n z a q u e e x i s t e e n t r e los a d e 

noides y los I m a n e s , y c ó m o lodas las a c c i o 

nes y rea lero n es q u e e n t r o unos se, ver i f i 

can, r ep rodúceuse según las m i s m a s l e y e s y 
afectando las m i s m a s formas en los oíros: có

• mu, en fin, p u e d e n c ruza r se . las inf iueccias 
Je los i m a n e s y do los solenóides , n o do 
otra suerte q u e si todos ellos pe r t enec i e sen á 
ia mis ni a tamil ia . 

t a consecuencia lógica de es t a s , q n o 
mas'bien parecen i d e n t i d a d e s q u e s e m e j a n 

za, fué la teor ía de A m p é c e . teoría ,de q u e 
ni osle, .art ículo debernos . o c u p a r n o s . 

Ampórc r e d u c e eiuefec lo lodos los i m a r 

i.es, así los nal t í ra les como los art if iciales; 
lab que pudié ramos . I l a jna r t r ans i to r io s , y s o n , 
aquéllos, q u e r e s u l t a n cíe ¡maular b a r r a s do 
liierru dulce.,, como los p e r m a n e n t e s forma 

do» por masas de ace ro ; todos ellos, r e p e t i 

mos, r educe á corr ientes o l é s t r c a s c o n 

'orucadds en hé l i ce . 
Así. pues , el i m á n tío e x i s t e como unidad 

irreducible, como pe r sona l i dad i n d e p e n 

ilienle, si os pe rmi l idu la frase: el ¡ m a n 
«¡•J una apa r i enc i a , u n a reau l tan la , una 
wnipM^ioión ordenada de p e q u e ñ a s cor r i en te s 
••uvulares... tin conjunto de so lenóides , en

»»¡i palabra, q u e v ienen a fund i r se , por s u s 
Bleoin.s. en u n solenóide t o t a l . 

•Impere s u p o n e que cada par tec i í la ui íni 

He los cuerpos ' m a g n é t i c o s o suscep t ib les 
l'« adquirir el m a g n e t i s m o , os un p e q u e ñ í s i 

mo vj'Mióid 'e, u u a c o r r i e n t e eléctr ica en hó

Hi'". un t i r abuzón a r c h i  m i c r o s c ó p i c o , como 
Jeoi.iju^i^ no há m o c h o , por el cua l c i rcu la 
"ji.st .uito.nua co r r i eu lo e léc t r i ca . Y con es

to siucilh hipótes i s , todo el m a g n e t i s m o y . 
' ^ .b  i ¡ o s l éñamenos de re lación en t r e é l y las , 
C ü r r i u i j i  s <deetrícas, expl ícanse por numera 
•»a«,i\ill.i^.i de puro sencil la y na tu ra l . 

(.
(

x)ué (•,. an te t o d o , la Tierra , bajo el 
!"lito de \ [.s(¡i de los fenómenos m a g n é l i  " 
( ' , , ! > ' í l n i inaii mmoQSO, decíase an t e s , c o n 
M l s >ios p.il .H. q u e se aprox iman á los polos 
^"tti'iiiio«. a u n q u e c o n ellos no coincidan 
^ " • t ' i n m i i i c . Un so lenó idc , díeese ahora , 
*L'{í»n la t M i í a de ; Ainpóre . 

La? accione q u í m i c a s de toda1 la masa 
I'Mtc^iro t | M ¡ l 'si^ual t e m p e r a t u r a de sus 
xAiias 3 'in,,»,. ei i*, / .ni i e u t o de la atmósfera 

¡as, partes Mili >as y liquidan dul es f e 

ro ide , quizá el rozamiento de esta misma a t 

mósfera cem « l é t e r , de l espaoio, h\¡ influen*

cía eléefriea del sol , todas oslas causas , y 
mil otras q u e a l rededor de ellas se a g r u p a n , 
o r i g i n a n u n a cons tante per tu rbac ión i n t e rna 
en la masa de nnost.ro g l o b o : per tu rbac ión 
q u e a t r a e consigo otra profunda y p e r m a 

nen t e en aquel las atmósferas e t é r e a s que r o 

dean á cada molécula , 3' do q u e h a b l á b a m o s 
e n ' u n o de nues t ros primeros art ículos. Este 
desequi l ibr io en la imm\ e t é rea , que i m p r e 

g n a , coiuo c h i g u a íos'poros de una esponja,* 
todos los espacios í n t e r  m o l e c u l a r e s é u i t e r 

ulóinicíis de la ma>'a te r res t re , da or igen á un 
desequi l ibr io eií las t ens iones etéreas, á u n a 
des igua l distribución' •de potenc ia les , diría— 
ínos 'con .más., exac t i t ud , y* como entre dos 
punios de dis t in ta pouteneial s i empre h a y 
una coirieute e léc t r ica , para restablecer el 
ei 1 uiIibr¡o. de aqi 1 í re,«fulta u n conjutilo inf i 

n i to de corriente^ 'S ' léclrioks. que seguía' sits* 
propias ¡oyes, se componen en g r a n d e s c o 

rr iente", gene ra l e s : lió aquí cómo el Globo 
v i e n e á se r un 'solenoide i nmenso , formado 1 

])or 1 corr ientes , p r ó x i m a m e n t e , para nuestro 
objeto, ecua to r i a l e s , y con dos polos dirigidos 
hacia Jas regiones del ' Norte y del Sur g e o 

gráfico. 

Esto os la t ierra bajo el p u n t o do vista de 
la. teoría vnagüeloe léc t r ica : ,y . loquede elhv 
dec imos , podemos decir.aun de los i m a n e s 
n a t u r a l e s , de esos óxidos de hie r ro de q u e 
hab lábamos en uno de n u e s t r o s ú l t imos ar t í 

culos . 

da una ; lodas el las per fec tamente o r i e n t a 

das , paralelas', y c o n c u r r i e n d o á un efecto 
c o m ú n , l is corno si stí hubiesen  r eun ido , y 
perdónesenosdo prosaico de la i m a g e n ; por 
su exac t i tud y su clar idad, y eli filetes liiiea 
l e s pr imero , yes tos olí irnos e n un haz c i 

l indr ico y unió*), m u l t i t u d ' d e pequeñ í s imos 
t i r abuzones vuela! icos; es por u l t imo como si 
por todos o l i o s ' c i r c u l a s e n cor r i en te s en el 
mismo sentido'. • • • • 

Así se expl ican pe r fec t amen te , y den t ro 
de u n a misma un idad , las a t r acc iones y r e 

puls iones do l o s i m a n e s e n t r e si , y las d e 
unos con o t ros , puesto q u e todos ellos son ; 
e n úl t imo anál is is , conjunto ordenado de 
c o r r i e n t e s elé'clri'ea ,s. 

LA CALLE Ш А . 

lil imán na tu ra l , el hie r ro magnét ico , 
como se dice v u l g a r m e n t e , es , segm'i esta 
teoría, un í 'oujunlo de so lenóides m o l e c u l a 

r e s q u e s o reducen á un solenóide toial, s u 

m a d<?t«lüdoo'ellí)*3j s'ogúu, las leyes de la com

posición, de, cor r i en tes : en el interior del caer 
p o , ' c a d a dos cor r i en tes . iguales y cont rar ias , 
al coincidi r sobre la m i s m a l í nea , se des t ru

y e n : en e] ex te r io r , todos los e l emen tos so 
s u m a n en un contorne gene ra l ' y d e aqui re

sulta,.el soleuóíde e q u i v a l e n t e Iqs infliutqs 
solenóides parc ia les . Poro¿cuál es el origen 
de estos corr ientes 'cfóptr icas en los i ñ i anes 1 

de óxido de hierro? S e g ú n pa rece , la i n d u c 

ción, la inf luencia de jas g r a n d e s cor r ien tes 
e léc t r icas dpi p lobg . , 

Va una cor r i en te de agua por el inferior^, 
de losmares , r o d e a n d o los océanos y cer rán

dose sobre si misma on circui to i n m e n s o ; pe

ro en su curso g e n e r a l encuen t r a pun tos s a 

l i en tos y entranfces¡, e n s e b a d a s , y golfos, y 
bahías , y 011 ellos detei mina, por in'evilaide 
influencia, otras cor r i en te s parciales, otros 
torbel l inos hidráulico^,, otros ciclos de m o v i 

nunijei.Mo,,Pues del misino moilo p u e d e d o 

cirse,qu,a las ímane^ na tura les sgn peque |oH,>, 
golfos,.y Cabías,en,.el .j^iar inmenso del , ó te r 
t e r res t re , y quo ' lás eorneo;tes generale^.dft»; 
lenni íuiu e n t r e sus moléculas ot ras p e q u e ñ í 

s imas y múl t ip les corr ientes alrededor de oa

Á lo hora en q u e nues t ro s lectores so fijen 
en este trabajo, acaso será un hecho la t e r m i 

nación de la ape r tu ra de la calle que por 
hoy se denomina N u e v a , por que a u n no se 
lia baut izado, у еще .debe l l amarse da Mira da 
Amescua , c u a n d o . i n e n n s . ó do los Reyes Ca

tólicos si por rea leras ha do lanzarse el. m u 

nic ip io . De suer te que esa i m p o r t a n t e a r t e 

ria de la población se dedicará á el paso de 
los ca r rua jes , у la, otra calle de San T o r c u a 

to queda rá libre d e e s a s e r v i d u m b r e que t a n 
to lia estropeado su pav imen to . Y e n t r e pa

réntes is , ]ioy¡ ya que tal cal le n o m b r a m o s , la. 
seña María Ja del l las l ro eslá moliendo .ei, él 
cargu i ías de ras t ro jo , pa aquel lo , pá l,a fabri

cación de est iércoles ¡en el público matado , , 
ro! noticia grata que en evitación de ,qpe l,a 
fabricación se repi ta ponemos en c o n o c i 

mien to de la celosa autor idad encargada de 
la h i j i e u e d c l a pob lac ión . 

La ape r tu r a do la calle Nueva se debe; á 
la act iv idad de la a n l o r i d a d i o c a l por jo ,qup 
merece pl / i comes , secundada por l o s , v e c i 

nos de manifes tada calle, que . han f;ooperad,o ¡ , 
al éx i to , don Gregor io Uuiz, don Rafael P<.— 
filíela, don E n r i q u e ,Baea, don José Canas 
Castil lo, don Miguel Hernández , don. J u a n . 
Orliz V e r a , ' d o n Jobé Antonio P u l i d o , don 
.antorti© Ó l i v e n c i a r d'on Cipriano G a r o i a y 
don Fehpi! Mínagor re . • ' ' ! 

Ahora lo esenc i r l e s que se a r r e g l e el 
pa4*imeiito'y qué só'liá 'Mn b u e n a s y proü i»s ' ! " 
edificaciones', y de arrabal q u e es on par le , se 
convier ta eu calle heelili y d e r e c h a . " , 1 

Ahí CÜIUO dos lipittbrfts зе rompen el alma. tm/¡¡^ 
blei (juo no ей Itd a,ÍiBu, sí'uo , pellejo y bu eso yiviloe 
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El Aceitarlo 

y coleando, por v í n d i d r su honra m mediada , su 
faina m a n c h a d a у ми reputación ui»¡trcchh. y s e p k d 

.•• tea. quedando las partas pop m virtud en carnes , eu 
. ropas ¡nenorCH, y siéininv con un lio Ли papeles en 

copias simples da providencias , a u t o s , sonterieini, 
embargos , notificaciones,: requer imien tos y ot ras co

sas , por re ivindicar la hac ienda en poder de terce

ro detentada, que chupa sus productos cual insacia 
ble hiena , en lo que nos parecemos todos porque 
•ñhnp&aTOS, y t r a g a m o s , y manducamos has ta el tilti 
•mo momento , que ' cuantos hay que están en las bo

«quedas y esta» tomando пин tacita da caldo y espi<

?*an con ella en los labios! no contentándonos con la 
'Ordinaria comida , sino suscr ib iéndonos á banque tes 
por comer y pvir oir á los oradores que como postre 
lanzan a! viento o ti forma do brindis mas ó ' monos, 

. t r a s n o c h a d o s y opor tunos s u s pensamien tos polí t i 

cos, para, el d i a e n q u e gobiernen {traguen á dos car 

rillos) ó anuncien el triunfo, de fdgún «migo, <>,n esto, 
:: en lo otro, ó en lo de más allá, el que después dá las , 

g r a c i a s con lágr imas mi. los ojos, emocionado, t e m 

blandioo , y anmedio de sojlozos entrecor tados , que . 
los sollozos de por ai han la g r a d a : de entrecortarse,» 
asi también los ..padres itai vindican 'el hijo que mar

chó, las naciones el hijo ,c.uyo nacimiento es dispu

tado por otras que quieren por hijo tenerlo en gra

 cia de su celebridad, los ••.puftblosv.que •.••foi'raan • d*s • 
naciones , deben reívindicar para mi g lo t i a la pater

nidad, de aqu'ellos que los? pueden h o n r a r e n virtud á 
: su ciencia, á su .va l imien to^ novn.bra.din. > ..'i.u. 

: P o r razones teles Guadix debe re iv ind¡ear :  la 
matern idad de dos hijos que lejos están, yque son 
célebres , andando sus nombres en las co lumnas de , 
los periódicos confrecuencia, y d e r r a m á n d o s e en su 
honor incienso y piropo*. • 

Se t rata da un hombre da ciencia y de un torero, 
.ambos célebres .en la ciencia y enelar te . 

Es áqnol tíl doctor don Toruua to González, fr.rma 
. . céu t icoen Biarrit?. establecido,' doctor célebre, • in;: 

v e n t o r  d e ia lomuntina y: de la Auiibexisi aquel la > 
•cura los r e u m a s y dolores y esta la tisis, los eos tipa 
dos y la mar de enfermedades, por lo que está, pre 
ttirado.ycoodecor»do ponacáderoíae y centros;cíeriti, ' , 
cas de Par í s y da Hinchas par tes más . 

Es este el célebre también espada Fuen tes,  que .. 
'se ;dice « s Sevil lano. 

El doctornació en Guadix y se bautizó en la par 
vnquia da. San Miguel; gf h e r m a n o de don Vécenlo : 

• González', á quien so conoce vu lga rmen te por Vicen

ta Bernardina

El torero nar ió en osla ciudad y está bautizado •' 
en"la iglesi'á porro qnial de  Sant iago , habiendo sido : 

su padr ino Salvador l íern 'andez de la Vega, á quien 
todos conocimos por doloto . 

De sue r t e que eAits dos 'CRlebrídades ' son dos hora : 
b r e s d x a q u i y como son de aquí , para Guadix qnere 

m o s re iv ind icar su paternidad ó .matern idad , como 

se qu ie ra , y por de G u a d i x b i jes han de reconocerse 
toníendo. ello á glor ia . 

De Guad ix m probó ser , por el eminen te literato , 
también: guad ixeño don Torcua to .Tá r rago y Mateos, : 

. el ce lebér r imo don Alvaro de Bazán, y sin embargo , 
otra ciudad á la quo a m a m o s mucho ьо tmne por su 
t ierra natal , lo que después do todo es m a d r e mies 
i ra, que s e t ra ta de n u e s t r a madre» Granada , nues t ra 
capital de Provincin , siendo grnnadiiios> los que en 
ella tuvimos la suer te de nacer. ' .. 

Patfaxjue se sepa, pues , donde vieron la luz pri v 
m e r a ; esos dos varones , quedan re iv indicados sus 
•nacimientos por esta ciudad su patr ia chica, en cuyo 
rec in to nacieron, que lo que vale y onuoblece y dá 
h o n o r debe apetecerse . ; 

GARCJ-TORMIIS. 

hurta pena del (demonio ¡ovón tu* нч1п c i u 

d a d , (¡He Un ¡h.irulado oiího noches c o n s e c u 

t ivas d e otras l au t a s ve rbenas de Ьг/, y c o l o 

r e s . Ш a lca lde , s i m o r Ritiz Vale ro , ha c o n 

t r a t a d o ron la e m p r e s a C.risfn di> ¡a \e И 
alúmbrenlo eláelriuu d e la plaza puro hasbi 
d e s p u é s de íéria y pasada ésia o ruemos (¡no 
fíe es tab lece rá d e í i u i t i v a i u e n t e e n toda lu po

b l a c i ó n . N o hab rán quedado d e s c o n t e n t o s 
nues t ras bel l í s imas paisanas de que no han 
sitio a t e n d i d a s s u s pet ic iones por nues t r a 
p r i m e r a au lo r i t l ad . admin i s t r a t i va e n c u a n t o s 
d e t a l l e s lian s ido : necesa r ios pura,' dar ex~ 
j d e n d o r á 1оь cál idas n o c h e s d e v e r a n o , ¡¡ue 
en es t e m e s . a q u í romo en todas p a r l e s se 
dejan sen t i r con. m á s ó menos m t e n s r d u d . El 
r iego de. Ja ph/a . que s i e m p r e L'óé no tu i lu , 
e s t e año,se. ha d i r ig ido con acierto y s i n , e c o 

n o m í a . El o r d e n ha rpinado en medio fie 
t an ex t r ao rd ina r io bul l i c io , pues a l a l i na s no ; 

ches n o servan i m u i n i tic 5 ¡t 6 ООО p e r s o n a s 
l a s q u e se paseaban en ."d á rea d o la plaza , y 
sin. e m b a r g o no ha habido, nin£rñn incidente.... 
q u e d e s l u z e a b i s ve ladas , no ha lialutlo í | uh 
l a m e n t a r e s o s desón lenes , (¡no <on f recuentes 
e n . t o d a . a g l o m e r a c i á n ; t h r personas ; bien г с  ; 

p a r t i d a la fnerz í i de Órrb>n púidiun, con П

m i r a y ed i i coc ióB a m o n e s t a b a á nt^uel , 
<рд# díibn. lno¡ai: л e l lo , y como J a s b.uenas 
formas ó. b n e n a s l'orm.is oh!i«i in T e i m a s senc i 
I b i n c i d e n t e quedaba pron to zanjado y t o d o ; 
en. paz . Resul tado de lodo oslo, que .siempre 
se conoce la i n s t rucc ión y ednra 'c ión de a q n e , 
l losf |Htí l levan las r ienda» m u n i c i p a l e s de un 
pueb lo ,  . cuando es te pueb lo n i n g u n a , q u e j a 
t i u n e q u e proferir contra ó r d e n e s de esta 1? 
a u t o r i d a d e s ; a n t e s b j é n . todos á u i m , a l a b a n • 
•el o r d e n q u o a d m i r a n e n todos Vos ac tos don

d e aque l l a s t i e n e n q u e i n t e r v e n i r , para q u e 
todos y cada, u n o respeten los derechos de 
l o s denlas , no exI ra l imiUmdo sus mismos d e  , 
recl ios cu per ju ic io d e los de los o í ros , «ravi , 
l a n d o s iempre todos e n el eircnlo de s e s m a s 
c x t r i á í a s obl igac io i í t í s . 

RIFA D E CARIDAD. 

nía. 

Cuntir»inicien de los regalos recibidos para la mis 

Si А. Я. lo л Serenií í imos Pr inc ipes cleAstur ias í 
una dulcera docr ts ta l y plata 'con as tuche . .; 

••:.••.•': :Ш 'METÁLICO. ' ' • 
' Pese tas . 

S u m a an te r io r , 

D. Juan Gallardo Giménez. 
287.30 

10 

T O T A L . 297.П0 

NOTA,—En el n ú m e r o anter ior se dijo, que do

lía Adela Cornejo había donado cinco pesetas , sien

do asi que en t regó 2,50, s iendo con esta cari tillad, 
eatial las 287.30 que allí se total izaron. 

. YARirüDATYES. 

Mt^SAMUíXTQ. — Ln opresión y el si
lencio dr la prensa daña man á la aiUoridad 
que la libertad de la misma. Los motivos de 
censara policiaca son siempre condenados por 
leí opinión.—WFJWR. 

líriíMKHIDívKiimosa batalla 
(k 1 san O u í u l i i L en oi re inado do 
Fe imo \ \, ¡i 10 í b í - A  o f t b ) do 1557. ' 

• m 1 I I Ü T 0 Í DE. PE0YEGH0. 

i . — M I L A n u O . • 

San Ni'*olás, aboííado d a d o s marinmffij . 
v i e n d o perdiflos á sus imve<«ant«>s. ,'i.einiH8a":'' 
t ina t e r r i b l e iorniel.u. e m p a ñ ó el l i n i ó u v sal

vó á los rnarinm 'os (¡hh implurarou SIJ pro

l e re ion. Por esto , le fué Consagrado el timan 
del n a v i o . =(Lusi.ada$. • 

II. — BARATO. 

líl r e y Carlos I hté v e n d i d o por Tóís ésrn

ceios A los íu í í loses en emiii• ocíenlas mil h  . : 

bras.( 's terl inas, el dio 3 0  d e hatero de 4817; 
y <V 9 de .Febre ro d e ,164Ü, .¡^l..'dñRv^'ikjiuWilo.., 
inoiiarci! 'i'né. decap i tado delanl.e ¡dft.sy ,|'al9«, (i 
cio.de. Wirt iecha tb á los ct!,ijre.ti.ta,;^ nu.(ívft,?. 
afios di* edad , y yt in te yr..iMn(;í)(,de,..reifiit*;a 
• d i ) , ,••••;•. •.' :.,.:•.• • •• •..'íiM';'o::i"ifri'l.IU¿':;'. 

'Vsr^iHAHTiFicvrí; ' . , "V.'.v l"^^. 

Han,1 noconeio g o b e r n ó la • l^Fosílt1 ;(fésifé!' 
p\m d é ' d í ^ i e r n b r e ^ d e ^ O I ' hx*|tHi J.?1 í ; ; '4Í:'>f|t 

•Mat-KO de MI. Este p a p a b a ríicifu'rfo '^fíf^hi'; 
de todos i o s 'g randes  l íombres . de stl ! ,vieii|{)')t 

•8aiV-'Jierónitn.o<.S
,fir'A^ust)if,,/<*tc)''

n i r i e c i d o por los servicios jihjióVfafilas; 
p r e s t ó á la i g l e s i a . Sa n 'íh'mákhhoí,J j¡jbfüégt&'

do poT la ein 'peratr iz Kiífloxiav y' T e b ! f i H ^ ; l 
t r i a rca de Ale jandr ía , Iiaífafon'e'ii.'. es i e^ iq i í i | 
u n defensor g e n e r o s o : i i a s epfsrójas'. cpi^Ji<^/,: 
q u e d a n d e él prueban el b t d d a á o qbé,ti¡vo^W^: 
uran tene r l a ' an t igua , (iisc'iplifí»,. y" en '.Ij'abcf^: 
obse rva r los .cambios. 

( í ' O L K H A , — ] > o r haberse presentado étítu 
ep idemia en iábuigh '  iy . según' partirrp»' el' 
cónsul do Kspaña ' et: esta ptddficióu. 'bt fa

ceta publ ica u n a c i r c u l a r decbí rando ' suc ia ia 
pt'uCi dencia de aquel pue r to , ' . • i e i 

Gomo todo pasa , puso el Jub i l eo , con 

SALMGEl.L\ . —Rn ol t ren correo del d^nnnf!» 
anter ior posó por r s ta el ex Presidente de 1« repubÜ 
ca, don Nicolás Salmerón y Alonso, el que se prqpu; 
ne pasar on Alhntua íAimeri í t ) !os días que геЫаа de, 
l.i pre^eule eatacióu verüiiioga.. 

L E Y . — Ы nueva de eiua de'lU de alnjn 'ftu etete 
año ; se ha l la de venta en Madrid, calle de las Huef 1 

tas, n ú m e r o 3Í , pa^a de don Manuel Gutiei>re¿, SÍrya 
este de. dato ó. los muebos ' afi'cibnudos ' que qUieWtl, 
¡joseerla. ' ' ' 

RECLUTAS.—Los del actual réqmplazo podrir

r ed imi r se á metálico has ta e| Ц0 de Septiembre f№ 
x í m o . ;< 

VEDA.—Eí tá tevanta t ta .para la c a z a  d'a,codorniz 
Cts , tórtolas y pa lomas tot'caeos. ' ' 

LOTERÍA,—La Jun ta permanen te de, Рощ$п1и 
Naoal, ha conseguido autorización рагя.сеДеЬто! u" 
sor teo de premios en metálico con Ja I oteria tN«# ' ; 

nal de S i d o Octubre , cuyos detall'**, eunsistói i ,^ ' 
'XO.OOÜ poseías dis t r ibu idas eu 3.548 prem/qSí,8' í*1',1 
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Ei . A s c i t a l l o . 

niero de los cuales es d e 125.000 péselas . Vale el b¡ 
Hiele50 pesetas, dividido en déc imos de 5 pesetas,, y 
; se vende en todas las Admin i s t r ac iones de lote*, 

ría . 

YECLA.—Es ta» excesivo .>,! calor, en aata pobla 
cidn que los pájaros se h a n asfixiado y se han inia 
ynnnpido las labores agr íco las . 

• Para fjjj. invierno, Almerix; 
para el verano, Guadise: 
la primavera en Granada, 
para el otoño, Madrid. 

COLEGA.—El periódico de Barce lona t i tulado 
La Exportación nos ha honrado con su visito. Bien 
TOnido, y co r re spondemos á su invitación con la ma 
yor solicitud. 

LOTERÍA.—Para la de Navidad, lia publicado la 
Dirección Genera ! del Tesoro las c i rcu la res de s u 
anuncio.:Constará este año de 40,000billetes, á 1.000 
pase/as cada uno, y h a b r á 200Ü premios y 3999 rein '.: 

tegros', Ya pueden so l ic i ta r se los billetes per eondne 
to de la Delegación de Hacienda, bastando deposi :: 

taren el Banco de España , sm importe , 

. VALENCIA.— El Asilo ele San Eugenio admite á 
los niñee desde recién nacidos has ta l o s o ai los s y 
pueden pe rmanece r en él has ta los 7. Regido por Ins 
Hermanas de la Caridad, tuvo el año an te r io r 50 ni 
ños (12 de ellos en la lactancia) , ' á los que roantie 
lie» educa é i n s t ruye de conformidad con su corta 
edad. Tiene también escue las para niños mayores , 
gratuita ó poco menos , pues los que pueden dan u n a 
pesetaal mes , Asisten unos 80 y 100 párvulos á la 
escuelas de esta clase. Los que de ellos q u i e r e n e o 
ra$¡i« en el Asilo abonan cinco c é n t í m o s d e peseta dia, 
ríos...Valencia es hoy la .c iudad de la t e rcera vir tud 

•teologal..' 

MUDO.— R o m e r o Robledo, ha asegurado á sua . 
amigos,en San Sebas t ian , que no hab l a r á de política 
en estos meses ,de verano . 

Asegurar es. 

: COLEGA.—Nos h a visitado el número 10 de El: 
Litigo,' periódico qne ha v i s t o í a l u z pública.en Lina 
ras. Ademas de paga r l e la visita como es de. urbanl ' 

A d í e deseamos m u c h o s años ,de vida,====(325) 

DIGNÍSIMO.—líl alca lde de Car tagena ha pren 
sflHado al ayun tamien tu una moción la cual lia sidc»< 

abobada, en la que se indica la conveniencia de ; 
<ai9,dos profesores de ins t rucción pr imar ia marchen 
ftNxiranjero a estudiar la organización escolar en 
los países mas ade lan tados . Los profesores designa . 
dos.han m a r c h a d o ya á cumpl i r su civilizadora mi 
sióiv, ' 

••:. '. ENSEÑANZA,—Loa maes t ro s «stan: obligados á. . 
dar cuenta á la J u n t a provincial de Ins t rucción pú 
Wloa.'del «stado diíl pago de.los alquileres de sus ; 
respectiva» escue las , La falta de observación d e e s 

.te precepto, obl igará a l a ind icada J u n t a á dictar día 

.posiciones ené rg icas cont ra los infractores, exigíén 
«oles las responsabi l idades á que haya lugar: 

; COCINAS.—Un club de mujeres de Chicago, con 
8 ' aux i l i o de la j un t a de ins t rucción pública, ha fun 

un r e s t au ran t para las a l u m n a s y profesoras... 
8̂ las escuelas supe r io re s . 
 El salón cons t ru ido al efecto puede con tener có. 

ftiodarnen.te has ta mil personas , y la al imentación, 
^ue es excelente , se vende al precio de coste, sin 
lúe el es tablecimiento exija utilidad de n i n g u n a ola 

^ CIRCULAR.===Una se ha dirigido por l a  J u m a 
^Provincial de Ins t rucc ión púhlica de esta provin 

:I|!a>.á todos los ayun tamien tos para que den cuen ta 
^ 6 tener abonado.) los a lqu i l e res de las casa.I • uscue 
^ s , y caso de no habe r t e hecho manifes tarán las 
Pausas que lo hayan impedido. 

MILÁN,™En esta ciudad i tal iana se ha consti tuí 
do un comité, con el fin de er igir un monumento á 
Verdi . 

GRACIAS.—Agradecemos al señor di reemr de 
La Opinión Arthfitana,haber atendido nues t ro rue

go, mandándonos los folletones en q u e s e h a publica 
do el cuento La Verdad, premiado a» el cer tamen li 
te rar io de Sevilla, 

TISTUAN.*=*EI duque, da éste titulo, según dice, 
la prensaestá , recibiendo m u c h a s adhesiones . Po 
clriamos a s e g u r a r que cuantos busquen hoy su ar.ri 
i n o serán aquel los que por otra parte no pueden espe 
r a r nada. ¡Buenos están los t iempos pa ra que los 
hombrea se a r r i m e n á otro que no•, vea próx ima la . 
época politiea de su mando! 

BUDÁPESTH,—En.es ta población se celebrará 
el tercer congreso internacional d« estudiantes en. 
los días 2í' al 3Ü.dei próximo Sept iembre , El pasaje 

. por los caminos de hierro de Hungr í a es gra t i s para: 
los congres is tas , 

BL\SF!'].\nA.=T;ulo3 l o s g o b e r n a d o r e s ; 
d e p r o v i n c i a s e s t á n h a c i e n d o u n a  e n é r g i c a 
r a m p a ñ a c o n t r a los h o m b r e s do l e n g u a s 
T i i a l d i e i e n l e s . q u e n o d e j a u á Dios ni á san , 
lo • n k i u n o . q u e  vivan t r anqu i los en la cor* 
t e c e l e s t i a l , por l e r i e r q u e t a p a r s e á cada 
i n s t a n t e l as o r e j a s á fin de no oír los i m p r o 

p e r i o s í jne les d e d i c a n e n osle p i c a r o mnn* ¡ 
d o . lín los d i s t r i t o s r u r a l e s loca a los a l c a l 

d e s m i r a r n o solo por lo de aba jo s ino larn^ 
b i e n p o r lo d e a r r i b a . • ; 

Se vende 30 ó 35 t ina jas , cons 

t ru idas el año 18.10. de 150 ar robas 
u n a s y de 100 otras al precio de 
0.75 pese tas cada arroba de cab i 

da . 
Como son do fábrica an t igua , 

sus paredes , m a s que do bar ro , pa

recen de piedra, apropósi to para vi

nos 6 aceites. 
Dirigirse á m dueño , don Adolfo 

Almanzán, en .Báeza (Jaén) ó á don 
José Requena Isspinar, director de 
este periódico. 

C O N V O C A T O R I A , — P o r el Juzgado de 
pr imera instancia de Вняа, se l lama á Jos 
herederos y legatarios do don M a x i m i l i a n o 
Cabrera de la Cuesta que falleció ab i atesta^ 
to. 

KKGASTOíX) —Así se l lama la mayor 
pana que se apl ica en Italia á los cr imina les ) 
v u ella Ua sido c o n d e n a d o el cé lebre Muso

l ino, es deci r , á prisión pe rpe tua , precedida 
de un periodo de agregación celular q u e du

ra s ie te años 

C O N C E N T R A C I Ó N . — S ¡ es un hecho la 
formación do un nuevo partido'. 'croado por el 

•Genera l López Domínguez^ porque los s e ñ o 

ros Homero Robledo y d u q u e de Totuan so 
huyan adher ido á la ci rouiar enviada ó s t K 
amigos _ por el pr imero , creemos opor tuno 

dec i r á n u e s t r o s lec tores 'que., no deaíoní ie i t 
j a m á s de cua lqu ie r negocio q u e e m p r e n 

dan.. . . • . . ; . ; ••:•'" .; • • • • 

CONDKG()RACi . (>N.=Üioei í de San S e 

bas t i an q u o d e n t r o de pocos días m a r c h a r á de.: 
aquel la e tpílal el pr inc ip i 1 j a p o n e s K o l m a s u , 
d e s p u é s de liaber eníreg'atlo al rey las i i i s í ^ 
j i ias de ta Orden del Ci ' i san íBmo. 

A D V i i U T I i N O l A . 

•A los señores su ser'ip to rea ' que 
se a u s e n t e n de esta ciudad ..en la 
t emporada d e verano , se les se rv i rá 
el p e r i ó d ico ó la residen cía q u e n os 
indiquen sin a u m e n t o a lguno en el 
precio de suscr ipción c • ' 

l íSFAÑA.—CJdoría ,iio est / ivíj^eióti s o a 
los ar t i s tas í[ue como don Alvaro Alcah'i 
Caliano, alcanzan la, palma del a r l e / p i n t a n 

tío cuadros como c | t i lubulo• (Marina> q u e h a 
l en ido el alio honor de quo el Ayun ta m i e n t o 
de P a r í s se decida á ;ul(|uii'irlOi, Nucst l 'a e n 

h o r a b u e n a al gran ar t i s t a español> 

MCG1STROS.=lS'G hallan víitíante? ios 
de la propiedad do : T a r r a g o n a , do Camero , 
de Cií 'uentcs, P o n t e v e d r a . Calamocha y Via1 

"na del Rollo, cuya provis ión cor responde a i 
t u r n o de concurso ,  

C A R T A . ^  U n a ha firmado el Rey p a r a 
l i s l r ada P a l m a , reconociendo la i n d e p e n d e n 

cia de la Repúbl ica de Cuba) ¡Gomo p r o g r e 

san los hijos! 

MAfíSTnO.—pe la escue la d e ' n i ñ o s do 
Cor tes y Graena lo es .def in i t ivamente , d a n 
José Sánchez Hernán dos!, por h a b e r sido 
confirmado eiv ese carao . ; '• 

' C01\ítlNI()N ,=3=Una n u o v a pol í t ica quie

re íbrimir ol g e n e r a l López D o m í n g u e z ; pe.' 
r o . . . ¿de ([uión cebará mano? Malo eslá t o 

d o , la.y conciencias pe rve r t i das , la f idel idad, 
e n es tado n e g a t i v o : cuando l legue á m a n d a r 
será otra cosa, adqu ie ra la coufianüa <ie quien... 
l e pueda proporc ionar el mando , y •no le fui

t a r a n muchos y •numerosos amigos. 

I ) ! R K C T O R . = l > , la Sociedad d é  A u t o 

r e s españoles , ba sido n o m b r a d o g e r e n t e , 
don A u i o n i o Konscca v R u a n o . ' • 

Mercado público 

fHKcm »!•; i.A SRMAMA Ú I / I ' Í M K 

T Í I G O . . . ; 
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' CHARADA. 

Conversac ión de dos j ó v e n e s 
en la acera del Liceo : 
—Dos primera en su ven tana 
que apr is ionaba en sus dedos 
cosa así como una flor, 
\<\y que bella en mi Consuelo! 
— Y o tres segunda primera. 
— E s t a r í a s dis t ra ído ó ciego, 
ó caso oíd ¡mi o o a no; 
el prima tres causa efectos 
q u e tú debas conocer . 
— S i no tomé mas que medio , 
— E n t o n c e s no viste el todo 
casi i n g r á v i d o y aéreo 

e n r emol inos pausadas 
' veni r á tocar mi pecho . 
~ ¿ E I q'ne a n u n c i a q u e las u v a s 
es tán du lces en el leño .? 
<—Míralo'aquí en mi ca r t e ra , 
s i e m p r e m e lo como á besos, 

— T u vida no fuera vida 
con ese solo a l i m e n t o . 
= = N o seos prosAíeo, Vicen te . 
—TNO seas román t i co , A l b o r t o . 

B. 
L a solución en otro n ú m e r o . 
A la anter ior .—ZASC ANDIL. 

LO QUE SÁ8BN LOS CHINOS 
Poseen magníficos descubr imien tos . ' 
En el año 2700 an tes de C. se sabia c r i a r en Chi 

n a el : ,¿usán :o dé soda; el ano 1000 se u s a b a ' la í brúj u 
la pa t a Vfájar por tnW'y t ie r ra ; el '100 sé hacían bar 
co'a todos de h ie r ro ; el 200 la tinta y'el papel' de t ra 
po; un 's ig lo atí les de J, C. la .pólvora explosiva; en 
t r e 381 y' 3.93 dé C. l a ' impronta con formas de inade 
r a ; en 9U4, la íilip'renta con formas de pie'dra talla 
d a ; ; e n t r e 1641'y* 10.4o •ujf'.impren.ta con tipos móviles; 
en el siglo Vlí í l a 'porce lana , l o s ' pozos ar tes ianos ; 
el a r to ,de ' i l umiuar y cateptar! con gas inflamable sa 
e a d o d e l seno .de la t i e r r a y conducido A grandes dis 
tanoias; tos puentes colgantes de hatuba ó de eadens, 

 de hie r ro ; las bombas de incendio; en 1120, la b a r a 

ja, el papel moneda en t re 1260 y. 1341; etc. 
Además curan empí r i camen te m u c h a s enferme 

dades dec la radas incurab les en Ebropa. Saben, por 
medio de ••procedimientos especia les , modificar el со 
ior del cabello, y dar le un negro que persiste has ta 
la vejez; cambiar el eulur do la» flores sobre su ta 
•lio; ace le rar su .floración y sus frutos y c r e a r e n los 
vegetales t r ans formac iones que nos causar ían tunta 
admiración como dele i te . : . • • 

¿Qué podrían e n s e ñ a r l e s los i nvasores actúalos? 
iCouoeep todas las a r t e s úti les; cult ivan los g r a n o s , 
las l egumbres y las frutas, no rueños , que la seda, el 

.algodón y el c á ñ a m o ; usan en los tejidos y en las te . 
l a s muchas ra ices y cortezas: ninguno s a b e , mejor

que ellos laborar l as m i n a s ; ninguno como ellos cono 
ce o t a r t e de t a ' carpinter ía , al facería y ebanis ter ía ; 
son, por últ imo; car re te ros ; grabadores y t in toreros , 
y fabrican:el papel y (a ,porcelana mejores del , tuna 

do. . .  :• . : , .• 
Lo que h a y es q u e mient ras alguno de'esos in.veu 

tos cambiaron eomple tameuíe la faz del mundo oeci 
dental , en la China ni se han perfeccionado ni se 
apl icaron m á s que á vanos pensamien tos . 

РеГо la misma a g i t a r o n inter ior que origina la 
ínvasióu de Europa ta a r r a s t r a al progreso á pasos ; 

do gigante, mal que le pise*á ese "exordio común •;: 
,,del patr iot ismo que consiste en expresa r s is temát ica 
..mente su odio á los ext ran je ros . 

F J r i i s í i i l e seda 
Un grupo de capital is tas as tu r ianos ha ndquoríilo 

¡la, pjatent.Qpara la fabricación artificial de seda en lis 
paña y PotUngal; po'r la s u m a de 750,000 francos. 

La ins ta lación de lafábrica se rea l i za rá en Ovio: 
do , á cuyo fin se ha consti tuido unaSociedad anóni., 
•nía; con dos millones de pesetas de capital; ¡emendo, 
ya ios in teresados adquir idos tos t e r renos y en su 
poder el plano y presupues to , proponiéndose que es 
te nn m a r c h a para principios de»,Marzo próximo. 

La Sociedad f rancesa ; ' vendedora del piivti«gio, 
garant izada a l a española el precio máximo de costo 
3e la seda fabricada y realiza, bajo s u respousabi l i 
,dad, la instalación, proporc ionando .¡el personal téc
nico y práctico necesar io , in te resándose además con 
.una par te del capital . 

Se hacen g r a n d e s elogios 1 de este negocio, cu ya', 
patente has ' ino adqui r ida p á r a l o s Estados Unidos 
en francos G.OOO.OÜOj y p a r a . Rusia; Ing l a t e r r a y 
Aust r ia eii precios de igua l  impor tanc ia , 

.ÍNWTUCCCIONES Á I.uS raiADOIlli?. 

Un g r u p o de médicos a l e m a n e s ha dirigido á loa 
fumadores del i m p e r i o d e G u i l l e r m o I I las siguientes 
i n s t rucc iones ; , . 

JN'o tu t o a r e n ayunas .—ui en la cuma (por temor 
al incendio),—ni después de las comidas tpouquagt 
tábano es el peni' enemigo do la dig«siióii),=ui uñen 
t ras so trabaja ó se pasea ácu ha II o ó en bicicleta,, 
ni ciiando se conserva ó discur re sobre cualquier 
a s u m o . 

Ko i r aga r el humo, ni aspi rar le jamás.: 
Teimr , s i empre la pipa, boquilla, o c i yurro $n la 

1 mano, nunca en t re los labios. , 
Enjuaga r (a boca después de haberfumado, y ne 

olv idarse de limpiar la boquilla ó la pipa con al 
emboló agua cal iente . •

Y. por último romper en mil pedazos pipas ybo 
quil las, y q u e m a r el tabaco para maíar insectos , : lint 
co servicio que p u e d e p r e s l a r . > > . 

EL DIAMANTE MAYOR DEL MUNDO. 

Losacontecimientos que se desarrol lan en el sin* 
de África, dan actualidad á la siguiente noticia'(pía 
'nuce pocos años luimos «tela prensa, 

li'.i tina de las minas del Esiado libre de Oraugu, 
acaba de encon t r a r se el mayor diamante que exista 
eu el mundo. 

Pese 971 quilates; y aunque l igeramenteazulada, 
t iene muy hermosas aguas . 

Su valor no puede establecerse ña un modo tema, 
nante . pero s« cabal la en u n a s íiOO/MÚ libros estéril 
ñas , ó sean i.250.000 pesetas. • > 

 Хм carta y el тар® deTosnaneUl. sob.m la '«iü»de¡3 
las Indias por el Oeste, enviados «n 1774, ¡'1 l 1/' 1 '^. 
'•gués Fernán Mart ina y tra.slwda.ibis más larde á Qris, 
toba! Colón. Estudio, cri t ico.sobre la atitanticttlíld 1^ 
valor de estos documentos , f i o r Enr ique .Vigiiuif, ¡iri 

• mor .secretario de la embajadade los• Estados, tfai. 
dos eu Par í s . Obra ' t rad acida del francos y anotad* 
por Juan B. Enseñat,> indiyiduo, eorrespoudietUft 
la real Auadamia de la H í « f o r i s ~ t n ЕгтГмсШ, 
Fnerioarraí , 5 y 140.—Madrid—Precio: 2 pestiüm. 

Eu esta obra, fruto de vaiiue.aftiiedts urbajo fy»b 
vostigaciiiiies, t rá tase de com probar la autenticidad, 
de .'a carta famosa por medio, de la cual 'se supone 
q no u ti sabio floren tino confereuci ó con • 0й I óu, 'qu.ln ' 
ce ó diez,y ocho años antes de su inmemorable d*$, 
cubr imiento ; sobre las condiciones en que ésta po
dría hacerse , ' : 

üuad ix .—In ip . de E L Аеегашо 'ен arreutít.'". 

EL AXITANO, 

SEMANARIO CIENTÍFICO, LITERARIO Y DE 

INTERESES G E N E R A L E S . 

Oficinas, Villa Alegre, 4.—G-uadix 
PECIOS DE SUSCRIPCIÓN (PAGO ANTICIPADO) 

En Guadix , un año . • P í a s . 10.00 
•Eri toda España , » . , r : '• ;»•:. 10.00;' 
B x t r a n g e r a . » . » 12.50 
N ú m e r o cor r ien te , 25 cént imos de pese ta . A t r a 

sado , 50.'* ¡' 
Anunc ios 1." plana, peseta l inea: 2. a 75 : eónt imos 

de peseta: 3 . 3 50 cént imos: 4." 25. 
Comunicados: precios .convencionales . 
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